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RESUMO

O Building Information Modeling (BIM) vem representando um passo importante na construção 
civil. Além de abrir novos horizontes na área, simplifica os métodos construtivos, tornando-os 
cada vez mais dinâmicos. Por isso, ressalta-se a importância de discorrer sobre o tema. Apesar 
das barreiras que ainda existem, os integrantes da AEC (Arquitetura, Engenharia e Construção) 
vêm admitindo o BIM como uma transformação significativa, que traz em sua configuração a 
interoperabilidade, que é a comunicação mútua dos projetistas e projetos; a parametricidade, 
que possibilita a edição de objetos complexos; o levantamento de insumos, que se concretiza 
de forma automática e mais eficaz do que as técnicas remotas, resultando em orçamentos mais 
confiáveis; a geração de simulações, que opera em um ambiente realístico da edificação antes 
mesmo de sua construção. Constituindo parte das inúmeras vantagens do BIM, a sustentabilida-
de é uma característica fundamental em função do panorama atual. Certamente, no Brasil, não 
será uma adaptação ágil, mas gradual, que ocorrerá à medida que as exigências do BIM nos 
projetos forem intensificadas, sendo imprescindível uma ambientação dos softwares à realidade 
brasileira. Haverá necessidade de preparo tanto dos profissionais que já estão estabelecidos no 
mercado quanto dos que estão se formando, e para isso será indispensável que o ensino supe-
rior agregue em sua matriz curricular essa metodologia.

Palavras-chave: building information modeling. interoperabilidade. construção civil.

ABSTRACT

Building Information Modeling (BIM) has been representing an important step in civil construction. 
In addition to opening new horizons in the area, it simplifies construction methods, making them 
increasingly dynamic. Therefore, the importance of discussing the topic is emphasized. Despite 
the barriers that still exist, the members of AEC (Architecture, Engineering and Construction) 
have been admitting BIM as a significant transformation, which brings interoperability in its con-
figuration, which is the mutual communication of designers and projects; parametricity, which 
makes it possible to edit complex objects; the survey of inputs, which takes place automatically 
and more effectively than remote techniques, resulting in more reliable budgets; the generation of 
simulations, which operates in a realistic building environment even before its construction. Cons-
tituting part of the numerous advantages of BIM, sustainability is a fundamental characteristic in 
light of the current scenario. Certainly, in Brazil, it will not be an agile adaptation, but a gradual 
one, which will occur as the BIM requirements in the projects are intensified, making it essential 
to adapt the software to the Brazilian reality. There will be a need to prepare both professionals 
who are already established in the market and those who are graduating, and for this it will be 
essential that higher education add this methodology to its curricular matrix.

Keywords: building information modeling. interoperability. civil construction.
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INTRODUÇÃO

 Há anos os sistemas CAD (Computer Aided Design ou Desenho Assistido por Compu-
tador) vêm sendo trabalhados pelos engenheiros e projetistas. Desenvolvidos na década de 80, 
o sistema ganhou força, principalmente no Brasil. Atualmente, a área da construção civil vem 
admitindo a metodologia BIM (Building Information Modeling ou Modelagem da informação da 
Construção), que traz muita praticidade e economicidade quando o assunto é construir. As técni-
cas mais remotas vão deixando de existir ou sendo complementadas à medida que a construção 
civil vai ganhando uma nova interface.

O advento da metodologia BIM trouxe uma série de transformações nesse mercado 
vasto da engenharia. Com o intuito de reduzir os impasses que surgem ao longo da fase de 
construção e vida útil de uma obra, sua implantação ainda enfrenta algumas barreiras, como o 
alto preço dos softwares disponíveis, resistência dos profissionais que ainda estão adeptos ao 
modelo tradicional de projetar, entre outros. No entanto, essa inovação no setor da construção 
civil vem se consolidando progressivamente.

É nessa circunstância que o BIM representa uma longa e progressiva caminhada para 
atender eficientemente a necessidade aparente da construção civil em reduzir drasticamente as 
falhas recorrentes das obras, em produzir orçamentos cada vez mais satisfatórios, em manipular 
grande quantidade de informações com maior clareza e agilidade, integrando várias áreas da 
construção num modelo em que todos tenham acesso e facilidade de articulação.

Assim, falar sobre o BIM é de essencial importância, pois essa metodologia está se 
consolidando no mercado da construção civil e acredita-se que em pouco tempo será difícil se 
estabelecer no mercado de trabalho sem ele. Engenheiros civis, arquitetos e projetistas em geral 
vêm se adaptando a essa inovação.  

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é difundir informações sobre a metodologia BIM, 
apresentando suas vantagens e impactos na construção civil, delimitando as dificuldades de sua 
implantação no Brasil.

METODOLOGIA BIM

BIM (Building Information Modeling), traduzido para o português como modelagem da in-
formação da construção, compreende o grupo de informações criadas e preservadas no decorrer 
da vida útil de uma edificação, embora a significação do termo vá muito mais além, e abrange 
uma série de vantagens desenvolvidas para facilitar a vida dos projetistas. 

De maneira geral, o BIM se comporta como uma ponte entre as diversas fases da cons-
trução civil: projeto estrutural e arquitetônico, instalações hidrossanitárias e elétricas, orçamenta-
ção, planejamento e controle, entre outros. Assim, ele possibilita que todas as alterações feitas 
em uma área reflitam em todas as outras, minimizando as divergências que surgem ao longo de 
todos os processos da construção. 

O termo como se conhece hoje só foi oficializado no início da década de 90, quando, co-
meçaram a desenvolver novos softwares, até chegar ao modelo atual, onde é possível trabalhar 
um projeto em n dimensões.
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Pode-se acompanhar o ciclo de vida BIM em todas as suas fases na Figura 1:
Figura 1 - Ciclo de vida BIM.

Fonte: Martini (2018).

Nota-se que após planejar o empreendimento sobrevém o estudo preliminar e antepro-
jeto, onde se define as diretrizes a serem seguidas para a concretização do projeto executivo. A 
metodologia BIM consiste num aglomerado de informações que permitem a construção da reali-
dade num modelo virtual, assim, toda a base de dados poderá sofrer alterações durante o ciclo 
de vida do empreendimento, desde o planejamento até sua demolição.

Para que um software se vincule ao BIM, ele deve apresentar quatro características 
fundamentais: a modelagem paramétrica, o levantamento de insumos, a interoperabilidade e a 
geração de simulações (MIRANDA; SALVI, 2019).

Modelagem paramétrica

Andrade e Ruschel (2009) defendem que a utilização da modelagem paramétrica traz 
bastante flexibilidade e possibilidades de soluções de projeto, sem perda de tempo, oferecendo 
segurança e credibilidade.

A parametricidade assegura a geração de objetos editáveis, passíveis de alteração. Essa 
característica faculta suporte à plataforma BIM, e sem essa capacidade, o software é só um mo-
delador tridimensional (ROSSO, 2011 apud MENEZES, 2011, p. 154). Assim, essa ferramenta 
possibilita que objetos com geometria complexa possuam também informações a si atribuídas, 
por exemplo, preço, disponibilidade em estoque, dimensões, material constituinte, fabricante, 
etc. Essas informações também são passíveis de manipulação.

Levantamento de insumos

Essa etapa envolve o levantamento dos serviços a serem executados, seus quantita-
tivos, preços unitários e o preço global do investimento (SANTOS et al., 2014). Compreende 
a quinta dimensão dos processos, envolve o levantamento de quantitativos que possibilitará a 
orçamentação do projeto. Um orçamento preciso é essencial para a boa fluência dos procedi-
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mentos que incumbem à construção. 

O BIM traz essa possibilidade, pois a construção é criada virtualmente, mas fiel à re-
alidade, os objetos trazem informações que tornam ágil o levantamento de insumos, evitando 
erros que aconteceriam nos sistemas tradicionais, em que todo levantamento ocorre por meio da 
análise dos projetos, feito manualmente e, portanto, sujeita a falhas. Além, é claro, da redução 
de tempo propiciada.

Interoperabilidade

Essa ferramenta permite a troca e comunicação de dados entre programas através de 
uma linguagem universal denominada IFC (Industry Foundation Classes), como forma comple-
mentar de se desenvolver um projeto, contribuindo para flexibilidade de ideias e soluções, evitan-
do incompatibilizações, já que todos os projetistas poderão compartilhar informações sem perda 
de dados ou trabalhos já realizados. 

Geração de simulações 

A realização virtual da edificação viabiliza simulações, e através delas se torna possível 
fazer cronogramas mais completos e realistas, além da obtenção de uma melhor relação custo-
-benefício da obra.

Martins (2011) define a simulação ambiental como uma ferramenta capaz de produzir in-
formações que exemplificam o comportamento da edificação em relação ao meio ambiente, po-
dendo assim, serem usadas para proporcionar conforto térmico, luminoso e acústico. Os benefí-
cios da simulação computacional abrangem a redução ou eliminação de erros, a possibilidade de 
diversas alternativas de projeto sem aumento do custo, a atribuição ao modelo desenvolvido de 
qualquer referenciamento geográfico a qualquer tempo, além da transposição da ideia do cliente.

EVOLUÇÃO DO BIM

A evolução da metodologia BIM compreende um conjunto de tecnologias, processos e 
políticas, sua adaptação na construção civil tem sido gradual. Os primeiros softwares desenvol-
vidos para projetistas denominaram-se sistemas CAD (Computer Aided Design), conhecido ge-
nericamente como desenho assistido por computador, no qual o plano de trabalho era bidimen-
sional e também consideravelmente limitado, isso ainda no início da década de 80. Antes disso, 
os projetos eram todos manuais, o que envolvia tarefas complexas e grande despendimento de 
tempo. 

Com o decorrer do tempo e maior quantidade de estudos voltados para a computação 
gráfica, a tecnologia BIM foi sendo inserida nos sistemas CAD. 

Foggiatto et al. (2007) afirmam que com a inserção da modelagem tridimensional de for-
ma paramétrica nos sistemas as empresas tiveram que adequar-se ao novo modo de operação, 
além dos investimentos para a qualificação da equipe de trabalho, esse novo paradigma trouxe 
profundas mudanças na maneira de projetar. A flexibilidade dos modelos tridimensionais justifica 
toda a energia gasta na transição entre os dois sistemas mencionados.
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Nessa linha do tempo, destacam-se três gerações de BIM, designadas como BIM 1.0, 
BIM 2.0 e BIM 3.0. A era BIM 1.0 representa a emergência dos aplicativos baseados em objetos 
paramétricos cujas principais características são: capacidade de coordenação, rápida produção 
de documentos e adição de informações aos objetos (TOBIN, 2008 apud ANDRADE; RUSCHEL, 
2009, p. 605).

Posteriormente a era BIM 2.0 traz consigo a interoperabilidade em que o compartilha-
mento de dados se torna mais dinâmico. E por fim, com a era 3.0 torna possível processar gran-
de quantidade de informações continuamente. Era onde as equipes de trabalho utilizam modelos 
integrados, construindo um modelo único de edificação, permitindo o desenvolvimento conjun-
to desse protótipo, constituindo uma base de dados completa (TOBIN, 2008 apud ANDRADE; 
RUSCHEL, 2009, p. 606).

COMPARATIVO ENTRE SISTEMAS CAD TRADICIONAIS E BIM

Coelho e Novaes (2008) afirmam que o sistema BIM é constituído por um banco de da-
dos que, além de exibir o plano tridimensional geométrico dos elementos, armazena suas atribui-
ções, transmitindo mais informações que os sistemas CAD tradicionais. 

O conteúdo armazenado compreende a representação gráfica, numérica e textual. A 
ideia é de que um mesmo arquivo de projeto possua todos os dados inerentes ao mesmo, dessa 
maneira, os conflitos ao longo dos processos de elaboração e concepção dos projetos são redu-
zidos substancialmente, o que torna o BIM uma ferramenta mais precisa que os sistemas CAD 
clássicos. 

Conforme Eastman et al. (2008 apud Andrade e Ruschel, 2009, p. 603), a modelagem 
paramétrica e a interoperabilidade são as duas principais características do BIM que o diferencia 
dos sistemas de CAD.

A introdução de modelos tridimensionais paramétricos pelo BIM tem oferecido várias 
vantagens sobre as abordagens bidimensionais (BARAK et al., 2009 apud LINO et al., 2009, p. 
2). Foi alterado o tipo de documentação de base utilizada na construção, transformando-a de 
um tipo de documentos legível somente por humanos (desenhos) para novas representações de 
dados que passaram a ser interpretáveis pelos computadores (JEONG et al., 2009 apud LINO 
et al., 2009, p.2).

Como é possível notar, o BIM se destaca como sendo consideravelmente mais completo, 
onde é possível acompanhar a obra em toda sua existência, uma vez que as informações rela-
cionadas aos projetos estarão armazenadas.

SOFTWARES INTEROPERÁVEIS 

A AUTODESK é a grande autora dos programas mais conhecidos voltados para a cons-
trução civil e dentre os mais trabalhados dentro do sistema BIM está o Revit, sua utilização 
cresceu de forma ampla nos últimos anos. Outro programa de crescente utilização dentro do 
sistema BIM é o ArchiCAD, que é o precursor do Building Information Modeling, desenvolvido 
pela GRAPHISOFT.
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No Quadro 1 são citados outros softwares interoperáveis e seus respectivos fabricantes 
e atribuições.

Quadro 1 - Softwares que trabalham BIM.
Software Fabricante Atribuições 

Revit Architecture Autodesk Projetos Arquitetônicos
Revit Structure Autodesk Projetos Estruturais
Revit MEP Autodesk Projetos de Instalações
Archicad Graphisoft Projetos Arquitetônicos e Plug-ins para Instalações
Vector Works Nemetschek Projetos Arquitetônicos
Navis Works Autodesk Gerenciamento e Compatibilização
Bentley Architecture Bentley Projetos Arquitetônicos 
3d CAD Architetcture Ashampoo Projetos Arquitetônicos
Multi BIM Multiplus Todos os Projetos
Active 3D Archimen Projetos Arquitetônicos
Risa 3D Risatech Projetos Estruturais
Tekla BIM Tekla Arquitetura e Estrutura
Robot Autodesk Estrutura

Fonte: Farinha (2012).

De acordo com Silva (2015), a escolha do software não será exclusiva, pois utilizando a 
linguagem IFC, é possível um modelo de intercâmbio em três dimensões, ou seja, não é neces-
sário utilizar apenas um desses programas, podendo compartilhar projetos e informações entre 
todos eles. Cada projetista escolherá o programa que melhor se adaptar.

VANTAGENS ATRIBUÍDAS AO USO DA METODOLOGIA BIM

União dos setores da construção 

Como já mencionado algumas vezes, umas das principais vantagens do BIM é que ele 
traz um ambiente de trabalho colaborativo, em que os setores energético, hidráulico, estrutural, 
arquitetônico e os demais envolvidos podem interagir e compartilhar dados. Essa união dos seto-
res tem elevada importância, pois por meio dela os resultados são melhores e o empreendimento 
caminha congênere com a ideia concebida inicialmente, isso quer dizer que essa união torna o 
projeto um caminho uno, reduzindo radicalmente as incorreções que podem surgir.

Essa colaboração parte de uma base de dados unificada compartilhada. Scheer et al. 
(2007) apud Farinha (2012) sustentam que com essa base de dados vários projetistas conse-
guem trabalhar de maneira conjunta. Quando se altera algo no projeto arquitetônico, exemplifi-
cando, todos os outros projetos integrados nessa base de dados se modificam também à medida 
que o modelo vai sendo atualizado.

Orçamentação otimizada

A viabilidade de um empreendimento está estreitamente ligada à disposição orçamentá-
ria do cliente, nesse ponto de vista, lançar um orçamento consistente sem variações relevantes, 
transmite confiança para ambas as partes envolvidas.
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É nesse momento que o BIM surge para aprimorar as técnicas utilizadas até então, pois 
a utilização de técnicas obsoletas leva a um orçamento inconsistente e quanto mais detalhado 
e certeiro ele for, melhor será para o proprietário do empreendimento, que se organizará com 
mais cautela, e para o orçamentista, que obterá mais segurança e confiabilidade. Koelln (2015) 
descreve duas ferramentas relativas ao estudo da geração de custo por meio do BIM: a primeira 
valida a modelagem da edificação, assim como o levantamento quantitativo do modelo, a segun-
da fundamenta-se no modelo criado para obter as quantidades dos elementos de custo direto 
das diferentes posições de um orçamento.

“As quantidades de elementos construtivos, a exemplo de portas e janelas, elementos 
de instalações, como metragem de tubulação hidrossanitária, ou ainda de determinados mate-
riais, podem ser extraídas de um modelo BIM 3D.” (KOELLN, 2015, p. 13). Ainda segundo Koelln 
(2015), há diversas possibilidades de extrair essas quantidades do modelo, seja por geração de 
planilhas ou no aprofundamento do uso de ferramentas BIM nos processos de gerenciamento 
de custos.

Koelln (2015) defende que a mais importante condição dentro da modelagem de infor-
mação é a consistência do modelo desenvolvido. E deverá ser trabalhado de maneira uniforme 
e diligente, para que o levantamento quantitativo seja possível e a orçamentação viável. Ainda 
na linha de raciocínio de Koelln (2015), é admissível a utilização de um fator de multiplicação, ou 
seja, é possível modelar as paredes de um pavimento de um prédio de cinco andares, para pos-
teriormente multiplicar por cinco, sendo importante anotar todas as regras e padrões utilizados 
na elaboração do modelo.

Esse método de abordagem da quinta dimensão traz uma economia de tempo consi-
derável, já que os quantitativos serão levantados automaticamente em um mesmo conjunto de 
informações que servirá de orientação para o orçamentista finalizar seu trabalho com eficiência 
e agilidade.

Estruturação dos cortes do projeto 

Na fase inicial dos projetos da construção civil são definidos os cortes que facilitarão a 
visualização da obra. Os sistemas bidimensionais trazem cortes pouco detalhados visualmente e 
sem riqueza de informações. Através dos softwares interoperáveis é possível extrair esses cortes 
com mais praticidade, como se pudessem realmente visualizá-lo dentro da própria construção. 

Nas Figuras 2 e 3 é possível notar a diferença das visualizações dos cortes em software 
tradicional e interoperável, respectivamente.
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Figura 2 - Corte bidimensional utilizando AutoCAD clássico.

Fonte: Autor (2020).

Figura 3 - Corte tridimensional utilizando Revit.

Fonte: André (2018).

SUSTENTABILIDADE E BIM

A sustentabilidade dentro da construção civil é um tema relevante, uma vez que o setor 
é responsável pela geração de grandes volumes de resíduos em razão de fatores adversos, 
dentre eles o retrabalho, que ocorre quando algo que não foi previsto na fase de projeto, ou não 
foi alterado ainda em projeto, precisa ser refeito no decorrer da obra, gerando desperdício de 
materiais e, consequentemente, mais entulhos, além de atrasos no cronograma e alteração no 
orçamento previsto.  

Um dos principais objetivos da metodologia BIM é aprimorar os projetos, compatibilizan-
do-os a fim de prevenir erros e retrabalhos. Assim, pode-se deduzir que promover a sustentabi-
lidade é uma das vantagens relacionadas a essa metodologia.

Além disso, como destaca Antunes (2013), eficiência energética e sustentabilidade de-
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vem se fundir. Nesse contexto, surgem projetos com finalidade de minimizar substancialmente 
o consumo de recursos energéticos e tornar sua utilização mais consciente. Várias ferramentas, 
baseadas na metodologia BIM, capazes de acompanhar desde a concepção até a manutenção 
e exploração da edificação, tem despontado nesse aspecto.   

Para a obtenção de edificações de alta eficiência energética desenvolveu-se novos sof-
twares que incorporaram o BIM e permitiram simulações energéticas sem o trabalho de transferir 
manualmente o projeto. Com esse grande passo se tornou possível obter um alto desempenho 
energético com o menor gasto de materiais e desperdício de energia.

Segundo Amorim (2010) apud SANTOS e COUTO (2015, p. 177), as ferramentas BIM 
promovem a sustentabilidade dos empreendimentos, através da análise dos elementos constru-
tivos e do desempenho energético, resultando em projetos mais detalhados e fidedignos, redu-
zindo a perda de recursos naturais e impactos na obra. 

Portanto, o uso do BIM permitirá a previsão dos consumos energéticos e seus custos de 
utilização com credibilidade, usando de estimativas mais realistas na fase inicial de projeto, as-
segurando decisões antecipadas que mudarão todos os processos de construção positivamente 
(SANTOS; COUTO, 2015).

OBSTÁCULOS DA CONSOLIDAÇÃO DO BIM NO BRASIL

No cenário atual brasileiro, o BIM ainda é pouco trabalhado entre os pequenos profissio-
nais, somente algumas empresas adotaram o sistema em sua forma de trabalhar. O alto preço 
dos softwares e dos hardwares que executam os programas BIM é um fator que influencia nesse 
déficit de adesão ao sistema.

Outro aspecto que dificulta muito a consolidação do BIM é a falta de engajamento das 
universidades, que não contemplam o tema e/ou disciplinas de modelagem em BIM em suas 
matrizes curriculares. Dessa forma, o futuro profissional precisa buscar cursos extraclasses para 
se atualizar.

 Somando-se a esses fatores, alguns profissionais ainda estão adeptos ao modelo tradi-
cional de projetar. Falta um conhecimento mais aprofundado sobre as vantagens que o BIM pode 
oferecer, para que com esse conhecimento possam perceber que os benefícios dessa metodo-
logia de trabalho são superiores as exigências de sua implementação. 

Koelln (2015) afirma que outro problema proeminente para que o BIM seja implantado 
efetivamente é a discordância com a realidade brasileira. A origem da maioria dos programas 
disponíveis é estrangeira, consequentemente seus padrões e normas de programação também 
são, sendo necessária uma adaptação às normas nacionais. Porém, esse cenário vem sofrendo 
mudanças positivas e há esforços para gerar tecnologia BIM de origem nacional, além da inclu-
são de características brasileiras em softwares de procedência estrangeira. 

Na mesma linha, é imprescindível uma mudança cultural por parte das organizações. As 
empresas se assustam com a promessa de mudança significativa em sua organização interna e 
na forma de se relacionar com outras empresas.

A consolidação do BIM no Brasil ocorre de forma gradual e lenta, é necessária uma 
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reeducação e reestruturação dos profissionais e empresas. Como é uma metodologia aplicada 
recentemente no país, ainda é evidente que há um enorme caminho a ser percorrido.

VISÃO FUTURISTA DO BIM

O setor da construção civil sempre foi acompanhado pelo avanço tecnológico. O BIM e a 
tecnologia que o complementa vem deixando suas marcas para um futuro promissor na constru-
ção civil. A partir de 2021 será exigido, no Brasil, o uso do BIM nos projetos, conforme o decreto 
9.377 de 2018, sancionado pela câmera dos deputados.

DECRETO Nº 9.377, DE 17 DE MAIO DE 2018

Institui a Estratégia Nacional de Disseminação do Building Information Modelling.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, caput, 
inciso VI, alínea "a", da Constituição,

DECRETA: 
     Art. 1º Fica instituída a Estratégia Nacional de Disseminação do Building Information 
Modelling no Brasil - Estratégia BIM BR, com a finalidade de promover um ambiente ade-
quado ao investimento em Building Information Modelling - BIM e sua difusão no País. 
     Parágrafo único. Para os fins do disposto neste Decreto, entende-se o BIM, ou 
Modelagem da Informação da Construção, como o conjunto de tecnologias e processos 
integrados que permite a criação, a utilização e a atualização de modelos digitais de uma 
construção, de modo colaborativo, de forma a servir a todos os participantes do empre-
endimento, potencialmente durante todo o ciclo de vida da construção. 
     Art. 2º A Estratégia BIM BR tem os seguintes objetivos específicos: 
     I - difundir o BIM e seus benefícios; 
     II - coordenar a estruturação do setor público para a adoção do BIM; 
     III - criar condições favoráveis para o investimento, público e privado, em BIM; 
     IV - estimular a capacitação em BIM; 
     V - propor atos normativos que estabeleçam parâmetros para as compras e as contra-
tações públicas com uso do BIM; 
     VI - desenvolver normas técnicas, guias e protocolos específicos para adoção do BIM; 
     VII - desenvolver a Plataforma e a Biblioteca Nacional BIM; 
     VIII - estimular o desenvolvimento e aplicação de novas tecnologias relacionadas ao 
BIM; e 
     IX - incentivar a concorrência no mercado por meio de padrões neutros de interopera-
bilidade BIM.

Assim, as empresas precisarão se atualizar de forma expedita em relação ao BIM, adap-
tando suas equipes a essa nova forma de trabalhar. Além disso, os novos profissionais precisa-
rão se qualificar para garantirem seu espaço no mercado de trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que apesar dos fatores que delongam a implantação do BIM no Brasil, existe 
um esforço importante para que o contexto construtivo seja atualizado. Sendo assim, poder-se-á 
ver num futuro não distante as edificações sendo projetadas num ambiente composto por várias 
dimensões, o que trará uma sucessão de benefícios quando o quesito é projetar com eficiência, 
sem desperdício de tempo, orçamentar de modo fidedigno, compartilhar dados dinamicamente, 
sem muitas perdas e incompatibilidades. Aproximando ao máximo a ideia do cliente a construção 
executada, além de oferecer mais segurança e confiabilidade. 
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Portanto, o gerenciamento de obras será fortemente enriquecido quando o BIM se ex-
pandir no mercado. Haverá um acompanhamento real das fases da construção e aprimoramento 
dos procedimentos aplicados. As simulações contribuirão fortemente para conter a perda de 
recursos, o que refletirá nitidamente na sustentabilidade.

Nenhuma técnica é perfeita, os sistemas de projeção precisam ser aperfeiçoados de 
forma contínua. Os softwares ainda não são 100% interoperáveis, as simulações não são total-
mente representativas do comportamento da edificação, mas o BIM representa um passo essen-
cial para se alcançar os objetivos visados pelo setor construtivo. Essa metodologia representa 
atualmente uma porta de entrada para o futuro da construção civil.
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